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GT13: Antropologia Digital: processos, dinâmicas, usos, contra-
usos e contenciosos em redes socioténicas
Patrícia Pavesi, Carolina Parreiras

A Internet permeia hoje praticamente todas as áreas da vida social, propiciando novos modos de uso e de
relacionamento - participação, interação, engajamento, conexão, presença, envolvimento, imersão, incorporação.
Esses  processos  trazem mudanças  nas  preocupações  e  objetos  de  estudo  da  Antropologia  em função  da
emergência  de  diferentes  configurações  de  experiências  e  subjetividades,  que  passam  a  ser  moduladas  (e
modulam) por tecnologias digitais. Os temas são ampliados e o ente tecnológico, bem como as relações que o
permeiam, é utilizado para tentar compreender fenômenos mais amplos da cultura. As abordagens etnográficas
têm  se  mostrado  valiosas  para  dar  conta  de  processos,  dinâmicas,  usos,  hibridismos,  agenciamentos  e
contenciosos em torno das redes sociotécnicas. O GT pretende contribuir para o aprofundamento do debate
iniciado  em  outras  oportunidades  em  torno  das  abordagens  sociotécnicas  envolvendo  a  Internet  e  suas
implicações  para  a  pesquisa  etnográfica,  acolhendo  trabalhos  cujas  abordagens  problematizem  (mas  não
necessariamente  estejam  restritas  a):  articulações  digitais  entre  público/privado/intimidade;  processos  de
subjetivação  que  valorizem agências  e  modos  de  "presença"  e  inscrição  online;  dilemas  éticos;  usos  das
tecnologias digitais em contextos específicos de desigualdade e diferenciação e em torno de discursos e práticas
políticas;  recursos  digitais  que  alargam  os  entendimentos  sobre  os  significados  da  etnografia  e  a  própria
etnografia  como  produto.

Repertório de ação digital da Malungu durante a pandemia de Covid-19
Autoria: Gabriel Baena
O  presente  artigo  traz  reflexões  sobre  o  uso  das  tecnologias  da  informação  e  das  mídias  digitais  da
Coordenação Estadual das Associações das Comunidades Remanescentes de Quilombo (Malungu) para o
enfrentamento da pandemia de covid-19, nas comunidades remanescentes de quilombo do Pará. Desde a
chegada da doença nessas comunidades, registrada em abril de 2020, o uso desses dispositivos tecnológicos
intensificou-se entre os quilombolas,  com o objetivo de promover  o  enfrentamento da doença e o  ativismo
político  da  Malungu.  Atuando  em nível  estadual,  essa  entidade  representa,  atualmente,  mais  de  500
comunidades cuja trajetória remonta ao período colonial e às rebeliões e fugas de negros escravizados na
região amazônica (SALLES, 2013). Neste trabalho, os estudos de ciência e tecnologia desenvolvidos por
Latour (1994) têm fornecido importante contribuição para os estudos de mídia e/ou antropologia digital.
Latour nos oferece o conceito de redes sociotécnicas, segundo o qual, as redes são formadas por associações
de humanos e não-humanos, permeadas e imbricadas por várias questões híbridas, tais como a economia,
política, ciência, cultura, religião, entre outras. A partir dos pressupostos da Teoria Ator-Rede (TAR), destaca-
se que o social está sempre em formação como uma rede de associações de atores sempre em movimento.
Sobre  a  noção  de  repertório  digital,  as  autoras  Jennifer  Earl  e  Katrina  Kimport  (2011)  pontuam duas
características para sua emergência: o custo reduzido para criar; organizar e participar de protestos e a
capacidade de agregar ações individuais dos indivíduos em ações coletivas mais amplas sem exigir que os
participantes estejam no mesmo espaço. Dessa forma, este artigo se concentra em: 1) descrição da ação
coletiva da Malungu; 2) os conteúdos informacionais que foram e são disseminados por meio das mídias
sociais  aos  quilombolas;  3)  as  diferentes  campanhas  durante  o  período  de  pandemia.  Defendo que  o
isolamento  e  distanciamento  social,  vivenciado  pela  pandemia  de  covid-19,  forçou  a  reorganização  e
articulação da Malungu, como também alterou sua atuação, criando novas formas de ativismo.
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33ª Reunião Brasileira de Antropologia - RBA

A 33ª Reunião Brasileira de Antropologia (RBA) foi realizada de forma on-line, pela Associação Brasileira de
Antropologia (ABA) e em parceria com a Universidade Federal do Paraná (UFPR), entre os dias 28 de agosto a 03
de setembro de 2022. 
Às vésperas do bicentenário da Independência política do Brasil, a entidade mais antiga das Ciências Sociais do
país – Associação Brasileira de Antropologia (ABA) - realizou o evento que contou com a participação de mais de 2
mil  pesquisadores/  pesquisadoras  da  Antropologia  e  área  afins  oriundos  da  América  Latina,  América  do  Norte,
Europa e África.

A programação contou com: 76 Grupos de Trabalhos, 32 Simpósios Especiais, 54 Mesas Redondas, 05 Oficinas, 04
Minicursos, 04 Conferências, 06 Reuniões de Trabalho, Lançamentos de Livros, Atividades do Prêmio Pierre Verger
(Mostras de filmes, ensaios fotográficos e desenho); Feira de Livros e diversas premiações (Prêmio Pierre Verger,
Prêmio  Lévi-Strauss,  Prêmio  Lélia  Gonzales,  Prêmio  Heloisa  Alberto  Torres,  Prêmio  Antropologia  e  Direitos
Humanos, Prêmio de Ensino de Antropologia, Prêmio de Divulgação Científica, além da Medalha Roquette Pinto).

A  Reunião  permitiu  à  comunidade  antropológica  reafirmar  seus  compromissos  com  os  direitos  dos  povos
indígenas, com as populações das periferias, com as comunidades quilombolas, LGBTQI+ e de favelas. Se tratou
de um evento de primeira grandeza para a Antropologia nesses tempos em que os direitos básicos estão
ameaçados, possibilitando a reflexão, o questionamento e o pensar sobre os desafios e dilemas da atualidade.
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